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Introdução: A Atenção Primária à saúde (APS) constitui-se de uma porta de entrada dos
usuários aos serviços, e através desta, os profissionais utilizam-se de ferramentas como a
Educação em Saúde, com o intuito de promoção de práticas voltadas a manutenção,
cuidados  em saúde  e  incentivar  o  protagonismo dos  sujeitos.  Analisando  sob  essas
Perspectivas,  ainda  existe  nos  serviços  de  saúde  uma  assistência  fragmentada  as
mulheres, dentro do contexto que envolve a diversidade de gênero e orientação sexual,
mostram-se  ainda  nos  serviços  bastante  deficitárias,  e  com  isso  o  atendimento
ginecológico se volta a uma consulta direcionada apenas a mulheres heterossexuais.
Objetivo: Promover uma ação de educação permanente em saúde com os profissionais
de uma equipe de saúde da família no município de Milagres-CE. Materiais e Métodos:
Foi construído um folder educativo para auxiliar na capacitação de profissionais de saúde
dentro da unidade básica de saúde. Como também, realizado de antemão uma pesquisa
bibliográfica para maior respaldo em esclarecer dúvidas e difundir novas informações
acerca da temática lgbtqia+.  Resultados:  A intervenção de curto prazo capacita os
profissionais  de  saúde  da  estratégia  saúde  da  família,  proporcionando-lhes  o
conhecimento  necessário  para  lidar  com  as  especificidades  do  público  atendido,
garantindo  que  estivessem  aptos  para  oferecer  um  atendimento  de  qualidade.  A
intervenção  demonstrou  um  fortalecimento  da  confiança  da  equipe  ao  lidar  com
diferentes demandas da população. Conclusão: O Ministério da Saúde tem reiterado, em
diversos documentos, que a discriminação, o estigma e a exclusão social enfrentados pela
população LGBTqia+ resultam em danos à saúde dessa comunidade. Dessa forma, a
Saúde Coletiva,  com sua perspectiva interdisciplinar,  se destaca como um ambiente
essencial  para  promover  a  integração  entre  as  pessoas  LGBT  e  os  profissionais
responsáveis pelo acesso à saúde em todos os níveis.
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